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INSTRUÇÕES ESPECÍFICAS QUE REGULAMENTAM O CONCURSO 

PÚBLICO PARA PROFESSOR ADJUNTO OU ASSISTENTE 
 
ÁREA: Enfermagem na Saúde do Idoso, Administração em Serviços de Saúde 
Hospitalar, Enfermagem em Urgência e Emergência. 
 
Estas Instruções Específicas e o Edital nº 095/2011 disciplinarão o Concurso Público da 
classe de Professor Adjunto ou Assistente, não cabendo a qualquer candidato alegar 
desconhecê-lo. 
 
2. DA TITULAÇÃO 
Graduação em Enfermagem e Doutorado em Enfermagem (candidatos a professor 
adjunto) ou Mestrado em Enfermagem (candidatos a professor assistente). 
 
3. DO CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 
 Enfermagem em Urgência e Emergência 
 
1. Estruturação dos serviços de atendimento de urgência e emergência (fixos). 
2. Primeiros socorros em acidentes com animais peçonhentos. 
3. Envenenamentos – intoxicação por álcool e outras drogas (lícitas, ilícitas, medica-
mentos, pesticidas, desinfetantes e detergentes); (intoxicação por monóxido de carbono, 
dermatite de contato por plantas venenosas). 
4. Trauma 
4.1-Biomecânica do trauma. Trauma de tórax, abdome, pelve, crânio, raquimedular e de 
extremidades. 
4.2 - Assistência ao paciente com traumatismo. 
5. Sistematização da assistência de enfermagem aplicada à urgência e emergência. 
6. Assistência de Enfermagem no atendimento a uma parada cardiorespiratória 
7. Assistência ao paciente com infarto agudo do miocárdio e com acidente vascular 
encefálico; 
8. Assistência ao paciente com hemorragia; 
9. Assistência ao paciente em choque; 
10.Classificação de risco 
 
Referência: 
BRUNO, P. Enfermagem em pronto-socorro. SENAC Nacional, 2008. 
DIAS, S. E. Black book – manual prático indispensável: emergências médicas. Rio 
de Janeiro: Revinter, 2006. 344 p. 
SANTOS, N. C. M. Urgência e emergência para enfermagem: do atendimento pré-
hospitalar (APH) à sala de emergência. 4 rev. e ampl. São Paulo: Érica, 2007. 224p. 
GIGLIO-JACQUEMOT, A. Urgências e emergências em saúde. Fiocruz, 2005. 
HAFEN, B. Q. Guia de primeiros socorros para estudantes. 7 ed. Manole, 2002. 
PIRES, M. t. b. Erazo. Manual de urgências em pronto-socorro. 8 ed. Guanabara 
Koogan, 2006. 
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NAEMT-National Association of Emergency Medical Technician. Atendimento pré-
hospitalar ao traumatizado. 6 ed. Elsevier, 2007. 
AMERICAN HEART ASSOCIATION. Destaques das Diretrizes da American Heart 
Association 2010 para RCP e ACE, 2010. 
BRASIL. Portaria nº. 2048/GM, de 5 de novembro de 2002. Normatiza o serviço de 
Pré-Hospitalar Móvel. Brasília: Ministério da Saúde, 2002. 
BRASIL, Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Política Nacional de 
Humanização – PNH: Acolhimento com Classificação de Risco nos Sistemas de Ur-
gência do SUS. Brasília, 2004b. 
GOLDMAN, L.; BENNETT, J. C. Tratado de Medicina Interna. 21. ed. Rio de Janei-
ro: Guanabara Koogan, 2001. Volume I e II. 
 
Sites: 
Política nacional de atenção às urgências 
http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/Politica%20Nacional.pdf 
 
Administração em Serviços de Saúde Hospitalar: 
 
1.Recursos Humanos 
1.1 Supervisão 
1.2 O trabalho gerencial em enfermagem 
1.3 Mudanças organizacionais 
1.4 Avaliação de desempenho 
1.5 Escala de distribuição de pessoal de enfermagem 
2. Dimensionamento de pessoal de enfermagem.  
3. Gerenciamento de recursos físicos e materiais – área hospitalar.  
4. Documentação em saúde e enfermagem.  
4.1 Abordagem de registro, impressos e fluxo de informações 
5. Auditoria  e consultoria. 
6. Acreditação.  
7. Liderança.  
7.1 Conceitos 
7.2 Tipos 
7.3 Cultura e poder nas organizações 
7.4 Conflito e negociação 
8. Metodologia do Planejamento da Assistência em Enfermagem e diagnóstico adminis-
trativo hospitalar em enfermagem  
Referências: 
 AMORIM, D. de S. Modelos interdisciplinares e multiprofissionais: a questão da 
interdisciplinaridade na saúde. Ribeirão Preto: Holos, 2007. 276p. 
BERTOLINO, M.; RIVALDO,S.R.A.; LIMA, M.F. Rotinas hospitalares para enfer-
magem. São Paulo: Atheneu, 1999. 83p. 
BORK, A.M.T. Enfermagem de excelência: da visão à ação. Rio de Janeiro: Guanaba-
ra-Koogan, 2003, 201p. 
CAMPOS, G.W. de S. Um método para análise e co-gestão de coletivos: a construção 
do sujeito, a produção de valor de uso e a democracia em instituições: o método da roda. 
São Paulo: Hucitec, 2000. 236p. 
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CHIAVENATO, I. Administração de recursos humanos – fundamentos básicos. São 
Paulo: Atlas, 2006. 256p. 
COUTO, R.C.; PEDROSA, T. M.G. Hospital – acreditação e gestão em saúde. Rio de 
Janeiro: Guanabara-Koogan, 2007. 
KURCGANT, P. et al. Gerenciamento em enfermagem. Rio de Janeiro: Guanabara-
Koogan, 2005. 198p. 
MOTTA. A.L.C. Auditoria em enfermagem nos hospitais e operadoras dos planos 
de saúde. São Paulo: Iátria, 2003. 166p. 
 
Enfermagem na Saúde do Idoso: 
 
1. Processo da transição demográfica no Brasil e no mundo;  
2. Impacto epidemiológico da transição demográfica no Brasil e os seus reflexos;  
3. Política de Saúde do idoso  
4. Fisiologia do envelhecimento;  
5. Qualidade de vida;  
6. Alterações funcionais do idoso;  
7. Organização e administração de instituições que prestam assistência ao idoso; 
8. Avaliações domiciliares e cuidadores de idosos;  
9. Doenças demenciais do idoso;  
10. Atuação do profissional em instituições asilares, hospitais e centros dia.  
11. O idoso e a realidade brasileira; na comunidade; na família.  
 
Referencias: 
BRASIL, Ministério da Saúde - Envelhecimento e Saúde da Pessoa Idosa, 2006. SAS, 
Brasília. 
Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção 
Básica. Envelhecimento e saúde da pessoa idosa . Brasília : Ministério da Saúde, 
2006. 192 p.  
FREITAS, L- Tratado de Geriatria e Gerontologia. 2.ed. Editora: Guanabara 
Koogan, 2006. 
COSTA, M.F.L- Condições de saúde, capacidade funcional, uso de serviços de saúde e 
gastos com medicamentos da população idosa brasileira. Cad Saúde Pública. Rio de 
Janeiro 2003 (735-743). 
DEBERT, G.G- A reinvenção da velhice. São Paulo: EDUSP, FAPESP, 1999. 
FREIRE, J.R- A saúde sob o olhar do idoso institucionalizado: conhecendo e 
valorizando sua opinião. Interface (Botucatu), Fev 2005, vol.9, no.16, p. 147-158. 
Garcia, M.A.A - Idosos em cena: falas do adoecer. Interface (Botucatu), Dez 2005, 
vol.9, no.18, p.537-552.  
MORAGAS, R. Gerontologia Social - Envelhecimento e Qualidade de Vida. 1ª ed. Ed 
Paulinas 2002. 
ROSA, T.E.C - Fatores determinantes da capacidade funcional entre idosos. Rev Saúde 
Pública 2003; 37(1): 40-8. 
 


